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MANEJO DA QUEIMA DAS FLORES E DA
PODRIDÃO-PARDA DO PESSEGUEIRO CULTIVADO
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RESUMO - O presente trabalho objetivou avaliar o uso de fosfitos, iodo, calda sulfocálcica e Trichothecium 
roseum no manejo da Queima das flores e da Podridão-Parda do pessegueiro, doenças causadas por Moni-
linia fructicola,  nas cultivares Granada e Chimarrita, em cultivo orgânico. Os tratamentos foram: 1) calda 
sulfocálcica + iodo (aplicada na floração e na pré-colheita); 2) alternância entre calda sulfocálcica + iodo, 
fosfito de CaB e T. roseum (aplicados na floração) e Fosfito de K e T. roseum (aplicados na pré-colheita); 
3) T. roseum (aplicado na floração e na pré-colheita); 4) testemunha. Os tratamentos foram paralisados uma 
semana antes do início da colheita. A doença foi quantificada pela incidência da doença nas fases de floração, 
de frutos verdes, de colheita e de pós-colheita. A incidência da doença na testemunha, na fase de floração, 
variou de 22 a 72%; nos frutos verdes, de 19 a 30%, e na colheita, de 18 a 61%. Todos os tratamentos redu-
ziram a doença nas fases de floração e de frutos verdes, em ambas as cultivares, na ordem de 49 a 73% na 
floração e de 57 a 84% na fase de frutos verdes em relação à testemunha. Resultados significativos foram 
obtidos também em pós-colheita, na cultivar Granada, com reduções da doença em 54% no tratamento 1, e 
30% no tratamento 2. Nenhum dos tratamentos foi eficiente na redução da incidência da doença na colheita.
Termos para indexação: Monilinia fructicola, calda sulfocálcica, fosfitos, Trichothecium roseum, infecção 
latente.

MANAGEMENT OF BLOSSON BLIGHT AND BROWN ROT PEACH 
DISEASES IN ORGANIC SYSTEMS

ABSTRACT - The aim of this work was to test the use of phosphites, lime sulfur, iodine and Trichothecium 
roseum, in the management of blossom blight and brown rot peach diseases, caused by Monilinia fructicola in 
Granada and Chimarrita cultivars, in organic systems. The treatments were: 1) lime sulfur + iodine (sprayed 
in blooming and pre-harvest); 2) alternating treatments between lime sulfur + iodine, CaB phosphites and T. 
roseum (sprayed in blooming), K phosphite and T. roseum (sprayed in pre-harvest); 3) T. roseum (sprayed 
in blooming and in pre-harvest); 4) control (no- treatment). The treatments were applied until one week 
before the first harvest. The incidence of the diseases was quantified at blooming, green fruits, harvest and 
post-harvest. The incidence of the diseases in the control treatment ranged from 22 to 72% at blooming, 19 
to 30%, at green fruits and 18 to 61% at harvest. All treatments reduced the disease incidence at blooming 
(49 to 73%) and green fruit (57 to 84%) comparing to the control, for both cultivars. Significant results were 
obtained for post-harvest in Granada cultivar with 54% reductions of disease incidence in treatment 1, and 
30% in treatment 2. None of the treatments were efficient to reduce the disease at harvesting. 
Index terms: Monilinia fructicola, lime sulfur, phosphites, Trichothecium roseum, latent infection.
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INTRODUÇÃO

	 A Podridão-Parda, causada por Monilinia 
fructicola (G. winter) Honey, é a principal doença 
do pessegueiro, Prunus persicae (L.) Batsch, afe-
tando flores (Queima de flores) e ramos, podendo 
também estar latente em frutos, na fase de desen-
volvimento, sem apresentar sintomas visíveis, 
porém manifestando-se posteriormente durante a 
colheita e em pós-colheita (BYRDE; WILLETS, 
1977; MAY DE MIO et al., 2008b). A doença está 
dispersa em todas as regiões de clima temperado 
do mundo, onde se cultiva o pessegueiro e outras 
rosáceas. 
	 O manejo da Podridão-Parda é baseado em 
produtos químicos (MAY-DE MIO et al., 2008b). 
No entanto, além de estes causarem desequilí-
brios ambientais, elevam o custo de produção e 
não garantem um manejo eficiente da doença, 
principalmente em casos de áreas sob alta pressão 
de inóculo, condições climáticas favoráveis e/
ou manejo cultural inadequado. Considerando a 
necessidade de se manter um período mínimo de 
carência entre a aplicação e o consumo das frutas 
para se evitar resíduos tóxicos prejudiciais à saúde 
humana, alguns produtos não podem ser utilizados 
no período da colheita, quando o inóculo da doença 
chega a níveis críticos e a suscetibilidade da fruta é 
maior, proporcionando rápido desenvolvimento do 
patógeno e aumento da doença de forma epidêmica 
(EMERY et al., 2002).
	 Sob condições favoráveis e cultivares sus-
cetíveis à doença, mesmo com uso de fungicidas 
na fase de pós-colheita, os danos podem atingir 
níveis superiores a 50% (HONG et al., 1998), ou 
até acima de 90%, quando não tratada nas fases de 
colheita e pós-colheita (MOREIRA, 2005).
	 Com a expansão da agricultura orgânica, 
pesquisadores e produtores demonstraram maior 
interesse pela pesquisa com indutores de resis-
tência, produtos menos agressivos ao ambiente e 
microrganismos antagônicos, como estratégia de 
manejo das doenças, em substituição aos fungicidas 
sintéticos (EMERY et al., 2002), além do problema 
com aparecimento de resistência a estes produtos 
(HOLB; SCHNABEL, 2008). Dentre os produtos 
alternativos para uso na produção orgânica, os 
fosfitos, que são adubos foliares à base de micro-
nutrientes, são indicados por atuarem diretamente 
sobre patógenos (FENN; COFFEY, 1985) ou pela 
ativação de mecanismos de defesa, estimulando a 
produção de fitoalexinas (JACKSON et al., 2000; 
SÕNEGO; GARRIDO, 2005) de lignina e de fenóis 
(NOJOSA et al., 2005).

	 Os fosfitos de cálcio e boro (CaB) e de po-
tássio (K) foram testados em campo com resultados 
promissores para M. fructicola em pessegueiros 
(MOREIRA; MAY-DE MIO, 2009). Estes produtos 
foram também estudados no manejo de Oídio e 
Sarna da macieira (GEELEN, 1999) e Alternaria 
alternata no interior de frutos da macieria (REU-
VENI, 2003).
	 A calda sulfocálcica é um produto permitido 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), conforme Instrução Normativa 
nº 007, de 17 de maio de 1999, para o uso na agri-
cultura orgânica, que além de fornecer nutrientes 
às plantas, como cálcio e enxofre, apresenta efeito 
acaricida, fungicida e inseticida, sendo indicada 
para manejo fitossanitário em diversas espécies 
frutíferas (SÔNEGO; GARRIDO, 2005; ALMIRI 
et al., 2010). Atualmente, a calda sulfocálcica, em 
baixas concentrações, é indicada para manejo de 
doenças fúngicas em diversas culturas, inclusive as 
hortícolas (ALMIRI et al. 2010), mas, para pesse-
gueiro no Brasil, as informações são escassas. 
	 O iodo também é permitido para uso na 
agricultura orgânica de acordo com a IN 007/1999 
do MAPA e é utilizado com sucesso em Santa 
Catarina, no manejo da Sarna da macieira, sendo 
indicado pela Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural – EPAGRI, para manejo de M. 
fructicola, associado à calda sulfocálcica, em bai-
xas concentrações. Esta recomendação foi obtida 
por comunicação pessoal, entretanto nenhum dado 
na literatura foi encontrado para dar suporte a esta 
estratégia.
	 Em relação ao controle biológico de M. 
fructicola, a maioria das pesquisas foi direcionada 
para pós-colheita e intensificadas a partir da década 
de 90. Vários antagonistas, como Trichoderma 
atroviride (Karsten), Trichoderma viride (Persoon: 
Fries), Rhodotorula sp. foram utilizados no manejo 
da M. fructicola, nos EUA (HONG et al., 1998; 
MERCIER; JIMÉNEZ, 2004), e Trichothecium 
roseum (Pers.) Link no Brasil (MOREIRA et al., 
2002). No manejo de espécie semelhante, a Moni-
linia laxa (Aderh. e Ruhl.) foi também testado o 
antagonista Epicoccum nigrum (Link) na Espanha, 
Itália e França (LARENA et al., 2005). 
	 Este trabalho foi conduzido com o objetivo 
de elucidar formas de manejo da Queima das flores 
e da Podridão-Parda do pessegueiro para sistema 
orgânico, considerando a falta de dados que con-
firmem a eficiência da calda sulfocálcica e do iodo, 
bem como informações sobre o uso de fosfitos e do 
antagonista T. roseum neste sistema. 
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MATERIAL E MÉTODOS

	 O experimento foi realizado no ano de 2004, 
em pomar de pessegueiro, conduzido em sistema 
orgânico, cultivares Granada e Chimarrita, locali-
zado no município de Rio do Sul-SC, Brasil, cujas 
coordenadas geográficas são latitude: 27o 11’ 07” 
S e longitude: 49o 39’ 39” W. As plantas possuíam 
sete anos de idade e espaçamento de 6,5 x 5 m, 
sendo conduzidas em forma de taça.
	 A descrição dos tratamentos, concentrações 
do ingrediente ativo, fases da cultura e datas de 
aplicação constam da Tabela 1. Para o tratamento 
2, a aplicação dos produtos foi feita de forma al-
ternada e na mesma data.  As pulverizações foram 
realizadas nas fases de floração e pré-colheita, com 
o uso de pulverizador costal (Jacto com bico leque) 
capacidade para 20 L, utilizando-se, em média, de 3 
L de calda por planta. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados, com três repetições e 
três plantas por parcela.
	 Para determinar a incidência de Queima 
das flores, foram efetuadas duas coletas de 50 
flores totalmente abertas na planta central de cada 
parcela, sendo as coletas feitas 24 horas antes e 
após as pulverizações. As flores foram acomodadas 
em caixas tipo Gerbox®, com vinte e cinco flores 
por caixa, forradas com papel-filtro esterilizado e 
umedecido em água esterilizada, utilizando-se de 
25 flores por caixa, e mantidas em estufa BOD por 
três dias, a 25oC, no escuro, e por mais três dias a 
4oC, com luz (LUO et al., 2001). A incidência de 
Podridão-Parda nas estruturas florais (cálice) foi 
verificada em microscópio estereoscópico.
	 Para verificar a presença de infecção latente 
de M. fructicola em frutos verdes da cultivar Grana-
da, foram utilizados 50 frutos por parcela no início 
da frutificação e 20 frutos aos 45 dias antes da co-
lheita. Para a cultivar Chimarrita, foram utilizados 
20 frutos no início da frutificação e 10 frutos aos 
45 dias antes da colheita. Os frutos foram coleta-
dos nas partes internas das duas plantas laterais 
de cada parcela. Para a quebra de resistência dos 
frutos verdes a fim de promover condições para a 
manifestação dos fungos, que por ventura estejam 
latentes no seu interior, estes foram sequencialmen-
te imersos por um minuto nas soluções de etanol 
a 70%, hipoclorito de sódio a 2% e paraquat a 2% 
de ingrediente ativo e, posteriormente, lavados 
em água esterilizada, conforme metodologia de 
Northover e Cerkauskas, 1994. Em seguida, foram 
colocados em bandejas plásticas de PVC, contendo 
papel-toalha umedecido em água esterilizada, as 
quais foram embaladas em sacos plásticos e man-

tidas a 25oC por sete dias. Avaliou-se a incidência 
de infecção latente no 3o e 7o dias após a incubação, 
sendo o resultado final obtido pelo somatório das 
duas avaliações.
	 A incidência da doença durante o período da 
colheita foi determinada pela proporção de frutos 
que apresentaram sintomas da doença em relação 
ao total de frutos colhidos. Para as avaliações em 
pós-colheita, os frutos foram coletados nas plantas 
centrais de cada parcela, sendo utilizados 50 frutos 
da cultivar Granada, divididos em duas coletas de 
20 frutos e uma de 10 frutos. Para a cultivar Chi-
marrita, que apresentou baixo número de frutos 
por planta, foram utilizados 20 frutos, divididos 
em duas coletas de 10 frutos. Metade destes frutos 
foi imersa durante um minuto em solução de hipo-
clorito de sódio a 0,5% e, em seguida, lavado em 
água esterilizada. Os demais frutos não sofreram 
desinfestação superficial. Todos os frutos foram 
acomodados sobre mesas expostas à temperatura 
ambiente (entre 20 a 25oC), forradas com papel-
-toalha, sendo a incidência avaliada no 7o dia após 
a colheita.
	 O antagonista T. roseum foi isolado em 
1997, a partir de pêssegos provenientes da região 
da Lapa-PR, sendo que sua eficiência no manejo 
da doença em pós-colheita foi testada por Moreira 
et al. (2002). A produção do inóculo inicial seguiu 
a metodologia adotada por Moreira (2005), sendo 
utilizada a concentração de 106 conídios.mL-1.
	 Análise dos dados: A incidência da doença, 
em flores, frutos verdes e em frutos maduros du-
rante a colheita e a pós-colheita, foi submetida à 
análise de variância, após transformação dos dados 
em ln x ou em 1+X  utilizando-se do programa 
estatístico SAS (versão 9.1), sendo as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste “t”, a 5% de pro-
babilidade. Para verificar a influência e/ou relação 
entre a doença nas fases avaliadas, foi realizada 
a regressão multilinear (para diversas variáveis 
quantitativas, para examinar efeito de uma sobre 
a outra) e resulta no coeficiente de determinação R 
e no valor de significância p. Além disso, o gráfico 
resultante fornece a correlação (medida do grau de 
associação entre as variáveis ou intensidade com 
que estas variam conjuntamente), resultando no 
coeficiente de correlação (r). Para estas análises, 
foi utilizado o programa Statistica 6.0, StatSoft, 
Tulsa, OK, USA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Na fase de floração, a incidência da Queima 
das flores, antes das pulverizações, era alta e uni-



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP,  Volume Especial, E. 415-423, Outubro 2011

418

forme em todos os tratamentos, variando de 43 a 
58% na cultivar Granada (Tabela 2) e de 32 a 38% 
na cultivar Chimarrita (Tabela 3). Porém, após as 
pulverizações, ocorreram reduções significativas na 
incidência de 65% na cultivar Granada com o uso 
associado de todos os produtos (Tratamento 2) e 
de 73% na cultivar Chimarrita com T. roseum, em 
relação à testemunha. Estes resultados confirmam 
experiências desenvolvidas por Moreira e May-De 
Mio (2009) com fosfitos de CaB e de K e T. roseum.
Durante a fase de crescimento dos frutos, os tra-
tamentos apresentaram reduções significativas 
na incidência da doença de 68 a 84% no cultivar 
Granada e de 57 a 77% na cultivar Chimarrita, em 
relação à testemunha (Tabelas 2 e 3), sendo que o 
melhor tratamento na cultivar Granada foi a Calda 
Sulfocálcica e na cultivar Chimarrita o T. roseum.
	 O desenvolvimento da doença na fase de 
crescimento dos frutos, verificado nas plantas-
-testemunha da cultivar Chimarrita, bem como em 
maior incidência na cultivar Granada, em relação 
aos demais tratamentos (Tabelas 2 e 3), confirma a 
ocorrência da entrada de novas infecções nesta fase 
da cultura, conforme relatado por May-De Mio et 
al. (2008a), observando que na infecção pelo pató-
geno ocorre em frutos a partir de 0,6 cm de diâmetro 
até o amadurecimento, aumentando a incidência da 
doença com a idade do fruto. Além disso, Gell et al. 
(2008) verificaram que essas infecções têm relação 
direta com a densidade de conídios sobre os frutos 
e condições climáticas favoráveis. Esta situação 
determina a premente necessidade de tratamento 
dos frutos, além da adoção de práticas culturais 
que visem à redução do inóculo do fungo, nesta 
fase da cultura, para o cultivo orgânico, porque 
neste caso o inóculo geralmente é alto e frequente 
o tempo todo.
	 Durante o período da colheita, não foram 
verificadas diferenças significativas na incidên-
cia da doença entre os tratamentos. Nesta fase, a 
maior incidência de Podridão-Parda ocorreu no 
tratamento-testemunha, atingindo 18% na cultivar 
Granada e 61% na cultivar Chimarrita (Tabelas 2 e 
3). No entanto, reduções na incidência da doença 
com os tratamentos atingiram 39% na cultivar 
Granada e 44% na cultivar Chimarrita, em relação 
à testemunha. Tal fato indica a possibilidade de 
ajuste na época de aplicação, ampliando o uso dos 
produtos próximo da colheita ou ainda durante a 
mesma. A maior incidência da Podridão-Parda na 
fase de colheita do pêssego foi também constatada 
por Luo e Michailides (2003), afirmando que, nesta 
fase, o fungo M. fructicola se expressa com maior 
intensidade em virtude de condições climáticas 

ideais ao seu desenvolvimento. Outra razão deste 
crescimento pode ser devida à ativação das infec-
ções latentes durante os processos de maturação 
e/ou senescência dos frutos (CRUICKSHANK; 
WADE, 1992). No caso específico deste experi-
mento, pode ser atribuída à elevada pressão de 
inóculo no local proveniente de outras cultivares 
sem manejo da doença ou, ainda, à paralisação dos 
tratamentos uma semana antes da colheita.
	 Em pós-colheita, os frutos mantidos durante 
sete dias sob condições ambientes apresentaram 
incidência média de Podridão-Parda menor em 
frutos desinfestados do que em frutos não desinfes-
tados, em ambas as cultivares, comprovando que 
contaminações durante a colheita, transporte e o 
armazenamento contribuem para a manifestação 
dos sintomas da doença nesta fase. Na cultivar Gra-
nada, ocorreu 26 a 57% de incidência da doença em 
frutos desinfestados, contra 56 a 73% em frutos não 
desinfestados (Tabela 2), enquanto na cultivar Chi-
marrita de 60 a 73%, em frutos desinfestados contra 
73 a 90% em frutos não desinfestados (Tabela 3). 
Nesta fase, a incidência em frutos desinfestados 
foi, provavelmente, devida às infecções latentes 
que ocorreram desde a fase da floração. Segundo 
Luo et al. (2001), estas infecções podem manter-
-se latentes no interior dos frutos aparentemente 
sadios e manifestam-se posteriormente na fase de 
pós-colheita.
	 No presente estudo, frutos da cultivar 
Granada, tratados com calda sulfocálcica e iodo 
ou integrado com fosfitos e T. roseum, foram 
diferentes da testemunha. Entretanto, o maior 
efeito foi provavelmente devido ao uso da calda 
e iodo, principalmente quando os frutos foram 
desinfestados. Para frutos não desinfestados, que 
acumularam todo o inóculo durante o processo da 
colheita, não houve diferença entre tratamentos. 
Para a Chimarrita, isso não ocorreu, provavelmente 
devido à pressão maior do inóculo no campo, que 
impediu a ação dos tratamentos. Lembrando-se 
que a cultivar Chimarrita é colhida logo após a 
Granada, sendo ainda considerada mais suscetível 
à doença, conforme afirmaram Raseira e Nakasu 
(2003), sendo esta característica atribuída à menor 
firmeza de polpa e maior teor de açúcar.
	 A ação dos fosfitos sobre doenças fúngicas 
foi confirmada por diversos autores, como Sônego 
e Garrido (2005), Geelen (1999) e Reuveni (2003). 
Outro trabalho desenvolvido por Moreira e May-De 
Mio (2009), utilizando fosfitos de CaB e de K, em 
pré e pós-colheita, demonstraram sua eficiência 
no manejo da Podridão-Parda em pessegueiros. 
No presente estudo, a metodologia utilizada para 
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a verificação deste tipo de infecção proporcionou 
condições para a manifestação do patógeno que 
normalmente não ocorre em campo, facilitando 
desta forma a avaliação da mesma.
	 A incidência de Podridão-Parda em pós-
-colheita foi também avaliada por Moreira (2005), 
atingindo 96%, aos cinco dias da colheita, no 
tratamento-testemunha, e 50 a 62% nos frutos 
tratados na pré-colheita com T. roseum e Captan, 
e com fungicidas preconizados pela Produção In-
tegrada de Pêssego do Paraná com a cultivar BR1. 
Da mesma forma que na colheita, a eficiência dos 
tratamentos na redução da incidência de Podridão-
-Parda em pós-colheita foi prejudicada pela elevada 
pressão do inóculo do fungo durante a colheita, 
proveniente de plantas não tratadas no local e pe-
ríodo experimental, aumentando a infestação dos 
frutos colhidos.
	 A aplicação da calda sulfocálcica em baixas 
concentrações, no período vegetativo da cultura do 
pessegueiro, permitiu avaliar sua ação sobre M. 
fructicola, uma vez que é indicada, em maiores 
concentrações, como erradicante, quando aplicada 
no período de dormência de frutíferas (ALMIRI 
et al., 2010). A EPAGRI-SC, vem utilizando com 
sucesso a calda sulfocálcica 29 oBe, diluída a 
0,4%, e associada ao iodo (2%), diluído a 0,04%, 
para o manejo da Sarna da ameixeira, causada por 
Cladosporium carpophylum Thuem (GONÇAL-
VES et al., 2005). A empresa recomenda ainda o 
uso da calda sulfocálcica associada ao iodo para o 
manejo de Podridão-Parda em pessegueiro, porém 
os resultados que comprovam esta eficiência não 
foram publicados. Nenhum sintoma de fitotoxi-
dez foi verificado em plantas tratadas com estes 
produtos e concentrações utilizadas neste experi-
mento. Contudo, a partir dos resultados obtidos, 
vislumbra-se a possibilidade de seu emprego no 
manejo da Podridão-Parda nas fases de floração e 
de crescimento dos frutos do pessegueiro cultivado 
em sistema orgânico.
	 A ação positiva de T. roseum sobre M. 
fructicola, em flores de pessegueiro e frutos em 
desenvolvimento, observada no presente trabalho, 
confirma sua capacidade antagonista, conforme 

observado por Moreira et al. (2002). Pelos resulta-
dos obtidos no presente experimento, a utilização 
do fungo poderá ser indicada como alternativa 
biológica no manejo da doença nestas fases. Entre-
tanto, para um próximo trabalho, recomendam-se 
pulverizações próximas e entre as colheitas para 
garantir a eficiência do antagonista nesta fase.
	 A análise de regressão multilinear e a 
correlação entre a incidência da Podridão-Parda 
e as fases do desenvolvimento do pessegueiro 
demonstraram várias combinações significativas 
de interação para a cv. Granada: flor x fruto verde, 
flor x pós-colheita, frutos verdes x pós-colheita, 
indicando a relação direta entre as infecções laten-
tes, excluindo relações com a colheita. Para a cv. 
Chimarrita, foi observado apenas entre flor x fruto 
verde (Tabela 4).
	 A relação da incidência da doença com 
as fases de florescimento e de crescimento dos 
frutos pode ser explicada pela presença do fungo 
nas flores, que serve como fonte de inóculo para 
infecção de novos frutos, permanecendo latente no 
interior destes e manifestando-se posteriormente 
durante os processos de amadurecimento (BYRDE; 
WILLETS, 1977). A correlação entre a infecção 
latente com a manifestação dos sintomas da doença 
em pós-colheita parece mais fácil de compreender, 
pois alguns autores afirmam que o patógeno pode 
penetrar diretamente nos frutos verdes ou ficar en-
tre os pelos da superfície dos frutos até a chegada 
da fase de maturação (BYRDE; WILLETS, 1977; 
LUO; MICHAILIDES, 2003; GELL et al., 2008).
	 Estudos epidemiológicos feitos nos Estados 
Unidos sobre a incidência de Podridão-Parda em 
pessegueiro confirmaram a existência de uma rela-
ção direta entre as fases finais de desenvolvimento 
dos frutos e a pós-colheita (EMERY et al., 2000). 
Estes dados também foram confirmados por May-
-De Mio et al. (2008a) com inoculações em campo 
de M. fructicola, sem ferimentos e com o controle 
das demais infecções, concluindo que frutos podem 
ser infectados a partir de 6 mm de diâmetro e que 
estas infecções permanecem latentes até a pós-
-colheita.
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TABELA 1- Tratamentos e concentração dos ingredientes ativos aplicados nas diferentes fases do desenvol-
vimento da cultura do pessegueiro cultivares Granada e Chimarrita, para o manejo da Queima 
das flores e da Podridão-Parda, causadas por Monilinia fruticola, em Santa Catarina, 2004.

Tratamento
Ingrediente ativo

mg.L-1 ou conídios.
mL-1

Fases da
cultura Datas de aplicação

1- Calda Sulfocálcica e Iodo1 0,90 e 0,006 mgL-1

0,12 e 0,006 mgL-1
- Floração
- Pré-colheita

- 8-08, 19-08 e 02-09
- 10-10, 21-10, 26-10, 04-11 e 13-11

2- Calda Sulfocálcica + Iodo,
     Fosfitos de CaB2, 
     Trichothecium roseum,
     Fosfito de K3,
 Trichothecium roseum 

0,9  e 0 0,006 mgL-1

0,32 mgL-1

106 
1,20 mgL-1

106 

- Floração
- Floração
- Pré-colheita
- Pré-colheita
- Pré-colheita

- 08-08
- 19-08 e 02-09
- 19-08 e 02-09
- 10-10, 21-10, 26-10, 04-11 e 13-11
- 10-10, 21-10, 26-10, 04-11 e 13-11

3- Trichothecium roseum 106 
106 

- Floração
- Pré-colheita

- 08-08, 19-08 e 02-09
- 10-10, 21-10, 26-10, 04-11 e 13-11

4- Testemunha Não tratado -------------- -------------------

TABELA 2 -  Efeito de tratamentos na incidência (em porcentagem) de Monilinia fructicola em flores e em 
frutos, na cultura do pessegueiro cv. Granada, cultivado em sistema orgânico. Rio do Sul-SC, 2004. 

Tratamentos
Floração Frutos 

verdes Colheita Pós-colheita

Antes1 Após1 Após1 Sem desinfestação Desinfestados

1- Calda Sulfocálcica e Iodo 43 b 37 b 3 b 12 a 61 a 26 c

2- Calda Sulfocálcica e Iodo, 
Fosfitos de CaB e de K,     
Trichothecium roseum

58 a 25 b 4 b 14 a 56 a 40 b

3- Trichothecium roseum 46 b 31 b 6 b 11 a 64 a 52 ab

4- Testemunha 40 b 72 a 19 a 18 a 73 a 57 a

Média 64 A 44 B

CV (%) 10 4,7 1 4,9 31,7 15,1
1Antes ou após o início dos tratamentos. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem 
entre si, pelo teste “t”, a 5% de probabilidade.

1Calda Sulfocálcica (28o baumé) e Iodo (2%); 2Fosfito de Cálcio e Boro (equivalente a 10,7% P2O5 + 3,89% Ca + 0,51% B) e 3Fosfito 
de Potássio (equivalente a 40% P2O5 + 20% K2O).
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 TABELA 3 - Efeito de tratamentos na incidência (em porcentagem) de Monilinia fructicola em flores e 
frutos, na cultura do pessegueiro cv. Chimarrita, cultivado em sistema orgânico. Rio do Sul-SC, 2004. 

Tratamentos
Floração Frutos 

verdes Colheita Pós-colheita

Antes1 Após1 Após1 Sem 
desinfestação Desinfestados

1- Calda Sulfocálcica e Iodo 38 a 11b 10 b 54 a 73 b 67 a

2- Calda Sulfocálcica e Iodo,     
Fosfitos de CaB e de K,     
Trichothecium roseum

37 a 11 b 13 b 34 a 80 ab 60 a

3- Trichothecium roseum 32 a 6 b 7 b 38 a 73 b 73 a

4- Testemunha 29 a 22 a 30 a 61 a 90 a 67 a

Média 79 A 67 B

CV (%) 41,7 26,9 46,0 23,2 2,0 12,4
1Antes ou após o início dos tratamentos. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem 
entre si, pelo teste “t”, a 5% de probabilidade. 

Fases da cultura
Cv. Granada Cv. Chimarrita

  R P r R p r
Flor x frutos verdes 0,67 0,01 * 0,94 0,67  0,01 * 0,98
Flor x colheita 0,11 0,09 ns 0,80 0,18 0,56 ns 0,77
Flor x pós-colheita 0,56 0,05 ns 0,91 0,18 0,57 ns 0,83
Fruto verde x colheita 0,18 0,57 ns 0,83 0,56 0,37 ns 0,68
Fruto verde x pós-colheita 0,67 0,02 * 0,85 0,18 0,57 ns 0,84

* Dados com diferenças estatística, pelo teste “t,” a 5% de probabilidade.

TABELA 4 - Valores da análise de regressão multilinear (R) e (p) e correlações (r) entre a incidência 
da Podridão-Parda nas diferentes fases da cultura do pessegueiro, Cultivares Granada e 
Chimarrita, 2004.

CONCLUSÕES

1. Os tratamentos com calda sulfocálcica e iodo, 
antagonista Trichothecium roseum e a associação 
destes com fosfitos de CaB e de K são eficientes 
para a redução da queima das flores na fase de 
floração e da podridão-parda em frutos verdes, 
nas duas cultivares avaliadas.

2. Os tratamentos da forma como aplicados não fo-
ram eficientes para o controle da podridão-parda 
na colheita.
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